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O pôrto abrigo de Fão 
Transcrevemos do nosso ilustre 

colega da capital-cNovidades»-o 
seguinte artigo: 

cA crise que Fãa atravessa le
va-nos de novo a a bordar a reso
lução dêste . importante problema 
cuja solução seria incontestavel
mente de uma alta importância não 
só para Fão, como tambem para tô
da a região. 

Já o assunto foi focado, neste 
jornal com muita competencia por 
um tecnico ilustre, e do seu bri
l~ante artigo transcrevemos os pe
nados que seguem suficientes para 
elucidar da justiça da preteção do 
povo de Fão. 

«De todos os portos ao norte de 
Leixões, diz o distinto enge
nhe1 ro, o unico que pode ofe
recer abrigo seguro para os na
vios. e embarcações, incluindo 
navios de guerra o que muito 
pode interessar á deteza marí
tima da costa Norte do Pais é 
o ancoradouro dos Cavalos. 
mormente para os barcos dé 
pesca que frequentarr: esta par
te da costa (de Viana, Vila do 
Conde, Espozende, Povoa de 
Varzim e Leixões). 
~Obras de pouca monta--tais 
com~ uma competente !Jalizagem 
e ~ois ou três farolins-comple
tan~m o refúgio para embar
ca9oes ac?ssadas pelos tempo
rais e danam ensejo a que sal
vassem muitas vidas principal
mente pescadores as eternas 
vitimas dos mare~ tempestuo
sos a que é atreita a costa 
portuguesa". 

. No animo de Sua Ex.a o Mi
n~stro das Obras Públicas e Comu
nicações, espírito superior e desem
poeirado e com um profundo co
nhecimento das necessidades do 
Pais, devem calar éstes araumentos 
que ju~tilicam a mode~ta ~retensão 
do abrigo de Fãa tão diferente de 
todos os outros pedidos de cons
trução de portos, visto que a sim
ples ad~ptaçào dos <;avalos a porto 
de abngo, constitm uma obra de 
interêsse regional e tambem de cer-

to valor para a defeza marítima da 
costa Norte do País, e de facil rea
Hsação com obras de pouca monta. 

Estamos esperançados que o i
lu?tre Director Geral dos Serviços 
H1draulicos e Electricos, Eng.º snr. 
Duarte Abecassis, técnico dos mais 
ilustres e que tão notavel acção tem 
imprimido aos seus serviços, não 
deixará de mostrar a Sua Ex.~ u 
Ministro, a justiça <lesta pretensão, 
que a ser atendida irá levar um 
pouco de alegria a muitos lares lu
tando com a miseria, e dará satis
fação a uma justa aspireção desta 
antiga povoação. 

O povo de Fãa aguarda com an
siedade a realização desta obra, que 
acudirá á crise com que luta, ne~te 
momento, e constituirà de futuro, 
um seguro abrigo para os laborio
sos pescadores tão sacrificados nes
ta cr1ta pelos fortes temporais. 

... 1,. 

-----···-------
ONDE NASCEU 
PORTUGAL 

Para fixar, finalmente, a data da 
batalha do campo de S. Mamede, 
junto a Guimarães, e que foi o epi
logo da guerra civil Jo ano de 
l 128, entre os parti1larios da rai
nha D. Tereza e os de seu filho o 
infante D. Afonso Henriques, come
çada pela expugnação de Neiva e 
Faria, vamos transcrever o artigo 
que o nosso inolvidavel e saudoso a
migo João José de Sousa Martins, 
firmara, com o pseudónimo de e Fra 
Angelico» e que publicou no «Jor
nal de Noticias», do Porto, n.º 137, 
de 12 de Junho de 1928, servindo 
isto para ilucidar o Dr. Vaz Fer
reira e todos aqueles que só con
fiam demasiadamente em Herculano. 

Ei-lo: 

e Quando duvidei da data fixada 
para a Batalha de S. Mamede, ba
seei· me na autoridade de Alexan
dre Herculano que por tres vezes. 
em nota adicionada ao segundo to-
mo da sua "Hi~toria de Portugaf», 
terminantemente afirma que essa 
batalha se deu em julho de II 28. 
Mas a Cronica dos Godos, documen-

to coevo dos acontecimentos que 
narra, diz claramente que a mesma 
batalha se deu no mês de Junho da
quele ano, e em dia de S. João Ba
ptista. Herculano conhecia bem es
se documento. Cita-o por mais que 

· u'!la vez na passagem em discussão. 
E, não obstante, não aceitou a da
ta como verdadeira. Em que razões 
se fundaria para isso? Não as aduz 
e não será facil agora deslindá-las, 
tendo de substituir, de faGto, a da
ta indicada pela Cronica. Havia des
ta dois exemplares. Um, ci ue per
tencera ao rr.e;;tre André de Rezen
de, que Francisco Brandão publica, 
em apendice, na terceira parte da 
«Monarchia Lusitana,.. E' documen
to viciado posteriormente, com a
crescentos de historiadores me
nos escrupulosos, e não é, portan
t0, sempre digno de fé. Havia, po
rém, outros exemplares em Santa 
Cruz de Coimbra, e em Alcobaça, 
que o proprio Brandão reputava 
mais fidedignos, socorrendo-se de
les nas citações que faz no texto da 
obra. 

A data da batalha não diverge, 
porém, nas duas versões e a de Al
cobaça e Santa Cruz diz o seguite: 
«Na era de I 166 (ano de Cristo 
I 128), no mez de junho, em dia de 
S. João Baptista, começou a reinar 
D. Afonso, ou a ser senhorio de 
Portugal, vencidos primeiro seus 
contra rios e exclui dos do rei no, o 
qual lhe queriam usurpar, com aju
da e consentimento de sua mãe, D. 
Tereza. Deu-se a batalha no campo 
de S. Mamede, junto de Guimarães, 
na provinda de Entre Douro e Mi
nho». 

Mas, se a Cronica dos Godos nos 
deve merecer crédito como explicar 
o silencio oficial em volta dum a
contecimento que marca a posse de
finitiva, por D. Afonso Henriques, 
do reinQ ou principádo de Portugal, 
e que é, portanto, a verdadeira da
ta da independencia como nação? 

«lnlit regnum vel potius princi
patum Portugallire», diz o exemplar 
de Alcobaça, rnbtinuit ipse princi
patum et monarchiam regni Portu
galis», diz o exemplar de Rezende, 
<Começou o reino, ou antes o prin
cipado de Portugal»; «obteve o no
me (Afonso He'.1riques) o principa
do e a monarquia do reino de Por-



tugal. > 
E. dahi em diante, nos outros 

acont'ecimentos que narra, a croni
ca começa a contar os anos de rei
nado desde aquela data. 

Não seria justo que o Estado se 
associasse a esta comemoração, que 
deveria ser, como já disse, a verda
deira festa da raça. 

l\fas quem sabe por onde para 
essa raça?» 

Bmto Antas da Cruz. 

------····------· 
AZr\ S LIVRES 

•Que fizeste do 
Nosso ADlôr? • 

(Assim prrgunta o titulo de 
um livro modcr no, de 
Léo d' _Jrtlier y 

Resposta perfil de uma sen
,ibild .. de antiga. 

( Prosa sinlples ) 

QüE fiz? -Fiz dêle a Saudade 
bem portuguêsa nas orações da luz 
e na trindade das almas. 

Tenho-o recolhido e mui senti
do na catedral do meu peito, só pa
ra mim. 

Pétalas de rosas, amôres perfei
tos, bem-me-queres, já todas 1nur
chas, mirradinhas de seiva. incolores, 
delidas: secas, pelos anus transcorridos 
m!ma tristeza infinda, mas sempre 
trcscas no togo caldeante de umas 
cinzas renascidas e sempre q uen
tes ... 

São de gratidão,-·o derradeiro 
alento que do intimo d'alma mui
tas vezes sai; mas generalizando 
sempre o sofrimento, que exprime 
a dor acerba que se esvai, na poe
s!a do Yélhinho menestrel que m'a 
legou na madureza dos seus sorri
sos, frescos como as alvoradas , para 
oferecer á vizão do:::: meus sonhos 
que se embalam nas penumbras 
misteriosas da Eternidade. 

-E lembras-te dessa visão bem
dita, 1rnnca como o luar, na sidé
n:a iluminura de uma sombra ange
lical, que se nos irrompe do inyizi
vel <las n0ite.; silcnciosas . .i 

--·Lembro me sim,-dôcc vizão, 
-que me trazes ao Espirito as rc-
1:1iniscenc:i;is daquele Amór de per
teição suprêma que me dulcificou a 
alma nas inspii ações da Arte, ador
mccenJo-nos u C)ração nll'1' só 
pensamento e numa só anrora
aurora de luz, de ternura e ele afe
cto. 

-E ptll' onde andas, flgora, sem 
a doçul'a daquêle teu ente enamo-
1 ado, que se evolou ao etéreo do 
azul e ,;e transformou na cintilação 
das estrelas, que do 111terior focam 
a maravilha d::> paraizo celestial? 

--Vivo concentrado no monas
t.'.!rio das minhas 8entidas recorda
Çt)c s, a evocar o delírio das ale-

grias, as garrulices dos sorrisos, as 
primicias dos seus juramentos tão 
sinceros e tão solenes, como as ale
luias que revoaram pelas madruga
das do Abril da nossa mocidade,
terna, viva, como a corola ru
bra de um cravo e meu coração vai 
gotejando lagrimas sentidas, meta
morfoseando-se em luzes ardentes, 
e em chàmlis que incendeiam, san
gr'lndo a côr volátil daquelas flô
res, que traduzem o que fôram nas 
suas côres as fosforescência da vi
da. 

-E contentas-to com e~sas pai
xões extintas que te amarfanham o 
sentir e os sôpros elas auras que as
piras ? 

- Custa-me imenso suportar tão 
íngreme caminho, onde as passa
gens latejam gõtas de sofrimento 
íntimo, pela falta de conforto mo
ral_ aJ Espírito e pousada, que faça 
descançar um puuco as 1ocubr::t
çôes de um pensamento errante e 
sem fim. 

-Devaneias muito. creatura!
foges do mundo das realidades ceno
gráficas para te enbrenhares pelos ta
pêtes dos cardos e dos espinhos! ... 

-Que queres?- Um coração sen
timentalista e bom, vê sempre nas 
nuances da natureza um trecho da 
barbaridade daqueles que não sen
tem, porque lhes faltam as cordas 
afinadas das virtndes que se salien
tam nas orquestrações o nas har
monias que nos transportam para as 
regiõe.3 dos anjos ... 

-Que anjos? .•• -ainda crês 
na utopia dos anjos como os infan
tis desenhos alados dos sonhado
res? ... 

-Pois quem os orienta á arte 
pictural de nos patentear a beleza 
dos paineis e das estrofes heroicas 
que elevam e alcandoram os artistas 
ás honras ela glória ? 

-Três das sete camênas do Pro
gresso:- a musica, a dansa e o can
to -as divinas inspiradoras da Ci
vi!isação, que fazendo da existencia 
um édem de \'entura, nos conduz 
aos extasi do arrebatamento, que 
faz com que recordemos, pela viria 
fóra, as doçuras que o Amôr encer
ra para nos dar. 

--Pareces um menestrel da idade-
-média um vatP, bandoli!'lista dos 
poentes de Agosto, cantanto inspi
rações dramaticas, ou elegiacas, ás 
brisas fêscas e viraçõe:; do luares ... 

- De facto, - a melancolia, é 
uma sonata que adormece as almas 
doentes ... 

Porto. 

( Continúa ) 

Agostinho Landolt. -----···------
António Ahren 

ADVOGADO 

L::i.rgo d.o Cor:i:eio 
ESPOSENDE 

A~ílDAM 
à Im~ren~a lia rrovincia 1. .. 

E' êste o grito que se vê exa

rado em alguns jornais 

O Barcelense» transcreve di

versos artigos dos jurnaes e excla. 

ma: 
«Além déstes nossos prezadcs 

Colegas, outros se têm referido a 
êste importante assunto, qne t,1nto 

vem agravar a já aflitiva vida da 

Imprensa Provinciana. 

O patriotico Govêrno do Esta

do Novo necessita, co;11 urgência, ce 

auxiliar êstes humildes Obreiros 

que tanto lutam ;:ielo engrandeci

mento do Império Portnguê3. Se 

não vem em sen socorro, muitos 

têm de dar a alma ao Criador, fi

cando na miséria mais alguns cen

tos de familias. 
«Ü Barcelense»-que já lutava 

com dificuldades, porque a sua as

sinatura anual apenas custa I 2$ 50 
e tem uma grande percentagem de 

caloteiros -além de outros pesa

dos encargos, foi sobrecarregado 

com a q nota mensal de 30$00 pa

ra o Grémio das Artes Graficas e 

com um aumento de 340600, tri

mensais no custo do l)apel para a 

sua impressão e a receita de anun

cios cada vez é menor. 

Um pavor! ... » 

- --·- '·•·-----
(_) 

A 

a ni o r. • • 

Tudo o qne só na Terra nos encanta, 
E a nossa Vida passa a sublimar, 
Q 1e tanto faça, sim, maravilhar, 
Como uma canç'io que em nós sempre canta ..• 

Que no peito a viver, Sóbe á gugante, 
E ora me faz rir, como faz chorar, 
E a bôca a entreabrir-se p'a beijos dar 
Num iouco anceio que outro não suplanta •.• 

E maravilha do céu, terra e mar, 
iQue canta, encanta, faz rir, faz chorar, 
Sem perfume igual ou tamanho odór!. - . 
................ ,, ........... ....... . 
Vive a frechar sómente os corações, 
Tra :-lhe> as m~is gratas, belas emoçõts! 

j 0!-.Í:~;;vÚb; ·a~~i-~,'_:_su·p-,~~1~; ~é~. Â.~ôr! 

Soeiro da Costa. -----····-------



UMA OBRA GIGAllTESCA 

lm uon livro ~e Jor~e ~amos 
que interessa a todos os catolicos 

e a todos os judeus ! 

De Jorge Ramos, nosso colabo
. 1ador, vai aparecer dentro de dias, 
um novo livro que será posto á ~ ·rn
da cm todo o paiz: A ~JITOLOGL\ 
ARlAXA e o PLAGIATO JUDAI
CO », obra dum estudioso e desti
nada aos estudiosos-para profes
sores e estudantes, intelectuais e 
pensadores. 

E' um trabalho formidável de 
argumentação critica que levou dois 
anos a preparar requerendo um es
forço exaustivo para acumular a 
considerável documentação de mais de 
quinhentas obras em it., alemão, gre
go, bolandez, francez, sueco, inglez, 
espanhol etc. etc. sob1 e historia, 
latinidade, germanismo, problemas 
de raças, etnologia, estudo!: antro
p0l ógicos, etc. O livro oferece a cu
riosidade de estar repleto de indi
cações utz'lissimas sobre tudo o qzu 
se tem escrito sobre as orígeizs da 
raça a1 t'ana e sobre a vida dos ju
deus. E' um clocnmentario colossal 
COf.I REVELAÇÕES SENSACIO
NAIS e onde se apontam pela pri
meira vez, factos misteriosos de e
norme valor histórico. E um pro
fuJo tn:balho filológico, riquíssimo 
de notas etmológicas e com estudo 
sério e muito completo da hi~tória 
de todas as raças semiticas e de to
das as raças arianas com aponta
mentos sobre as mais antigas reli
giões do mundo, mitologia persa e 
hinclu, ensaios sobre brahmanismo, 
historia da mitologia escandinava, 
etc, etc. O volume é enriquecido 
com documentos inéditos sobre a 
rida primitiva dos povos do Orien
te e descreve com longa soma 
Je pormenores a tradições, os 
cultos e os mitos dos eslavos. E' 
estudada amplamente a influencia 
da infiltração judaica na história da 
Suecia e de Roma e descrevem -se 
costumes pitorescos, tradiç·ões Lles
conhecidas, episódios que ligam a 
Historia de todos os povos antigos 
á mitologia ariana. E' ainda um es
tudo sobre a Civilisação e sobre a 
Raça Branca focando a luta eterna 
entre o Ocidente e Oriente. entre a 
Europa cristianisada e o a'siatismo 
imperialista, entre o espírito cató
lico e as ideias racistas, entre o 
mundo latino e o universo j ndaico. 

Deste livro fez-se gigantesca ti
ragem para poder vender-se ao pre
ço irrisorio de 5/Joo. O volume é 
prefaciaclo por um lente da Uni
versidade e notabilissimo polígrafo. 

Pedido á LIVRARIA BER
TRAND -Chiado, Lisboa. 

Leiam «A l\fitologia Ariana o o 
Plagiato Judaico ». 

Ecos & 
Postos eseolarrs 

TRANSFERE!vUAS 

Por portarias de 28-IO- 939: 
D. ~faria ca Conceição Fernan· 

eles Lima-do pôsto de Areia, fre
guesia de Apúlia, concelho de Es
posende, para o ela freguesia de As
tromil concP-lho de Parede~. 

D. \'icência de Jesus Gonçalves 
- do pôsto da freguesia de Astro
mil concelho de Paredes, para o de 
Areias, c'a freguesia de Apúlia, con
celho de Esposende. _ _, __ ···------
Automoveis apedrejados 

O snr. coronel José Alves Barbo
sa, de Seixas, comunicou no pôsto 
da Policia de Transito da Povoa de 
Varzim, que na freguesia da Estela 
foi snrpreenclido por arames atra
vessados na estrada, certamente pa
ra dificultar a marcha do seu carro, 
que, depois, era apedrejado. Calcu
la os prejuizos sofridos em mil es
cudas. 

-No rr;esmo posto tambem se 
queixou o empregado de praça An
tonio Candido Gomes, que foi viti
ma de igual neto de vandalismo, na 
mesma freguesia. 

A Pollcia de Transito vai inves
tigar e oxalá consiga põr côbro a 
actos que apenas revelam maldade 
e precisam dum severo castigo. 

• • ;oi; • • 

Certos nomes proprios 
Um jornal brasileiro conta que, 

no Estado de 1'1inas, no lugar de 
Carangola, vive um médico casado 
que tem cinco filhos. Ignoramos se 
os menimos são loiros ou morenos, 
altos ou baixos, gordos ou magros. 
Em compensação sabemos os no
mes, os cinco lindos nomes que eles 
receberam na pia baptismal. 

Ora abram bem os ou vi dos e 
preparem-se para ficar de bôca aber
ta. Tem o dito doutor três filhas e 
dois filhos. 

As filhas chamam-se respectiva
mente: Cedilha, Virgula e Cifra; os 
rapazes dão pelos nomes de Cifrão 
e Ponto. 

Não sabemos que especie de 
«ponto » será o filho; o pai é que 
deve ser com certeza um «bom 
ponto». 

* * ,. 
Conta-nos pessoa amiga que es

teve muitos anos no Brasil, que 
encontrou no referido Estado de Mi
nas Gerais um individuo que se 

Noticias 
chama\ a José 23 de Fevereiro de 
I87.J. Não tinha outros apelidos . 

E~a estafeta, da cidade da Luz 
á cidade de Dores de lndaia. ------···-------
Presidente da Republica 

Completou na passada sexta-fei
ra, 24, 70 anos, o venerando Chefe 
do Estado sr. General Carmona. 

«0 Espozendensen ao mesmo 
tempo qne saúde respeitosamente o 
grande Português, faz sínceros vo
tos de quo a datA. festiva se re~ita 
por muitos anos. ···------
Venda de livros nos Liceus 

e Escolas 
O snr. ·Ministro da Educação 

Nacional mandou cessar a venda 
de livros escolares nas cantinas dos 
Liceus e E5colas Industriais e Co-
merciais. ------····_,,_..,.__ __ _ 
Eu1bate tlt• eai-i0 os 

Na ultima 4.ª feira, quando um 
autoniovel da })l'aça de Valença se
guia em direcção ª? Porto, foi d.e 
encontro a uma cam10nete de sardi
nha, que vinha de uma Rua da vi
sinha Fão, p 1ra a estrada naeional. 

Felizmente não houve ferimen
tos, sendo os prejuisos muito insi
gnificantes. 

Depois de resolvido o caso se
guiram viagem. 

m!GIC2!5'·•·------
«O lf11i .. ilaun 

Dirigido pelo sr. Henrigue Tor
res, temos recebido com assiduida
de o interessante semanário infan
til, «O Pirilau », que se apresenta ex· 
celentemente colaborado e com 
leitura atraente. 

O seu custo é d" $ 50. ------···-----
C~inema 

Realisou-se hontem, na nossa 
casa de espectaculos a sessão do 
filme intitulado Sinfonia Incompleta, 
de origem francesa, tendo a acom
panhá-la o filme de aventuras Tra
gédia /mpenal. 

Agradarar11. 

Sal11é 6 1 \?-939 
A' nossa querida e muito d'gna sec1et:iria 

da Juventude Católica Femenina desta v!la a
presentamos os nossos afectu~~os cumpnme~
tos pela passagem das suas 11sonhas 19 pri
maveras e fazemos anlcntc> 1·01os pela sna 
longa repetição, sempre .crescente. de felicidade. 

Muitos abraços, cheios de sand3des lhe en-
viam as amigas Jocista O. J e L. C. 



O ~:sp·;~cüJeuse 
------

EotI•e nós 
Vimos na ultima quarta-feira 

entre nós o nosso bom amigo snr. 
Valentim Ribeiro da Fonseca, muito 
digno Provedor do nosso Hospit:il, 
que ainda se encontra na sua quin
ta de Corutele. -

--------·~----------A os vinicultores 
Todos os vinicultores devem dar 

baixa nos manifestos de venda das 
quantidades vendidas, consumidas 
ou que se tornarem impróprias para 
consumo, a-fim-de a estatistica se 
remeter certa e poder ser proveito
sa para os interesses da região De
marcada. 

Nada têm os viticultores com a 
documentação do vinho que vai 
transitar, nem com a colheita de 
amostras e pagamento de análises, 
pois estas são pertença exclusiva do 
comercio de vinhos verdes e dos do
nos ou condutores de veículos. 

O tempo 
Após alguns dias de verdadeiro 

inverno, voltaram uns lindos dias, 
que ainda veem beneficiar os agri
cultores. --------···-----

F,4ZER .~NOS 

Faser ou desfazer anos, 
Isso está na mão de Deus; 
llfas ao que dizes Dulcinha, 
Também tu fazes os teus. 

Fazer anos! é um engano, 
]!,' uma itus,To pura e forte: 
Dar nesta infeliz vida, 
llfais um passo para a morte. 

Fazer anos! fazer anos.' 
N río há maz'S alegria! ... 
Afas quantos anos passados 
Que nilo valem um só dia . 

J1~1zer anos! fazer anos! 
E assim a gente enve!hece ... 
S-i todos pensassem nisso, 
Ta!·vez ni?Jgue11J os fizesse. 

Fazer anos 1 Jazer anos ! 
l l><srlo que todos têm; 
Façamos anos p'ra Deus; 
Façamos anos p ' ra bem. 

E SPOZENDE, 30 -XI-39. 

-----···------
Depois de ter rom

pido cocn as relações 
di plotnáticas a llus
sia invadiu a Finlan
dia. - Travaram-se já 
violentos duelos de artilha
ria e a aviação soviética e
fectuou diversos bombar
deamentos que causaram 
grande numeru de vitimas. 
---- - .... =-.... -----

SEGUROS ·OBRIG_\ TORIOS 

A lei n.º 19 .. p de 27-7 -de 
1936 e o Dec. n: 27649 de A
bril de 193 7 responsabiliza os 
patrões pelos acidentes de traba
lho do seu pesso:ll: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trabalhadores e não Liver seguro 
e obrigado a prestar c~ução pe
rante o Estado ( art. r 2- lei-
1942 ). 

Por meio de um seguro re
Lnivamente economko, toJos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

«A Patria • efectua estes se
guros, bem como contra lncen-

O Primeiro de De
zemb1•0 de t 8'10 

Passou hontem mais um ano 
sobre a comemoração da data da 
Restauração da Independencia Na
cional. 

Na fachada da nossa Camara foi 
hasteada a bandeira nacional. -----···------
dia, Cristal Postal, Desastres no 
Trabalho, Maritimo, Responsa
bilidade Civil, Roubo, Vida, A
grico!a, Acidentes, Individuais, 
Avenças· para serviços agricolas 

Reserva ~m 19 3 8: 
Esc. 6.476.030.ti50. 
Delegação no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 81.º-r.0 -Te· 
lefone-4903. 

Agente em Fão e Espozen
de -Antonio de Sá Pereira. 

-~--- ~--··---~--§§999§9990 . ' ' . 
1 ~laia lleol lngleJtt ! 
"" ROVAI, H~YR (,INE!ii LIHITRDE ~ : ~ ~ PAOUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA ~ 

: rara os ~ortos ~o ~Rllll e Rm ~A rRlTA : = (Aceitam-se passageiros de P1·imeira, Segunda, : 
~ Intermediaria e Terceira classe. a 

. ~ Na agencia do Porto potle •n ,, 5 srs. pMa<A.;,~epirAosRdA.e I15.a50clasRseECi!s0c~lfhl\i;_rE°,_~DbAe • 
~ liches á vista das pl:lnlas dos p~qnetes, ' ~ ·' i h - ~ 
'fllJ MOS TODA A ANTEClPAÇAO. VI 

@ Dirigi1' a1H 1mfoos 1tguite .~ no norte rle Pol'litgal: ~ 
~ ·r~:c"r & co. 1 
: 19, lllJA DO l.,.l"-\Yrn D IIENlllQUR:-~ORTO • 

~ ou aos sen.~ co1Tesponden,tes nas p1·ouinciãs. O 
~§-~~§-fi99~G§999§9899~99GG• 
~'-======--=-=-=-=·===--===-=-=====-~=========================== 

r;::~~~~~~~~~::r1 
l~I 11~1 ~ A mab barah de toilas as Fa1·Jnlrns e a mais ~ 

l~l a·ecomeudada pelos 111edlcos 'li 
l~i A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força ; ~. J 

l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de 1 

'~ ... :I --- - CHIU~C \S, Anm:ro~ R C0 1~VALESCE~fES --- '.li 
1 ~,I . : 'I I~ A' venda em todas as Farmácias, - ~- DEPOSITO GERAL EM ! 
1~: ~ Drogarias, e M:rciarias BEL.EM l~I 
l~i 1 a 1• m a e __ •_~' F_~ a~ e~' & _ F_• ~ ·~-~~-_l~I 
l~~-fi~1)~~~~~1)~~~~fi~d~~~g 
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